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As baleias devem ser sacrificadas de maneira seletiva para aumentar a produção da pesca? 
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Examinamos a evidência científica para reafirmar que a indústria pesqueira não está sendo impactada negativamente 
pelas baleias, nas zonas tropicais de reprodução.  
 
A ciência e a política internacional 
jogam um papel complicado no campo 
global da conservação das baleias e na 
gestão dos recursos dos oceanos do 
mundo.  A Comissão Internacional 
para a Caça à Baleia (IWC, sigla em 
inglês), encarregada da conservação 
global das baleias e da gestão da caça à 
baleia, em 1986, introduziu uma 
moratória sobre a caça comercial às 
baleias, tendo em vista o esgotamento 
generalizado das espécies e do estoque 
de baleias.  Apesar da falta de 
informação científica que possa indicar 
que muitos dos estoques de baleias se 
recuperaram, todos os anos há uma 
discussão acalorada na reunião da 
IWC sobre o futuro da caça 
comercialàs baleias.  Recentemente, os 
países baleeiros introduziram um novo 
argumento para retomar o tema 
baleeiro culpando às populações 
baleeiras pela queda nos estoques de 
peixes para a comercialização. 
 
Em se amparando em termos de 
“administração do ecossistema”, os 
países baleeiros, incluindo o Japão, 
defendem o sacrifício seletivo das 
baleias como uma solução para 
recuperar os estoques de peixes que 
foram super explorados e aumentar a 
produção pesqueira (1, 2).  Alguns 
países em vias de desenvolvimento, 
que poderiam beneficiar-se economica 
e politicamente de um apoio às nações 
a favor da caça às baleias na IWC (3-
7), apoiaram também a afirmação de 
que “as baleias comem peixes”. A 
Declaração de St. Kitts a favor do 
Caribe, por ocasião da 58a Convenção 
Anual da IWC expressou que: “a 
pesquisa científica demonstrou que as 
baleias consomem grandes 
quantidades de peixes convertendo o 

tema em um problema de segurança 
alimentar para as nações litorâneas”. 
(6) No simpósio de 2008 dos membros 
da IWC na região noroeste da África 
(8) também houve a alegação de que 
este problema era de interesse global.  
 
Quando se considera a informação 
científica sobre o papel que as baleias 
desempenham nos ecosistemas 
marinhos e na economia das nações 
em vias de desenvolvimento, resulta 
claro que os delegados dos países 
desenvolvidos que apóiam as nações a 
favor da caça às baleias na IWC, em 
realidade, podem estar agindo contra 
os melhores interesses de seus países.  
A  caça às baleias não proporciona um 
benefício direto à indústria pesqueira, 
da qual tais países dependem 
estreitamente (9), ao contrário, conduz 
a perda de espécies que são 
importantes para a integridade 
estrutural de seus ecossistemas (10-
12).  Por outro lado, as baleias vivas 
podem, em realidade, representar uma 
fonte alternativa de renda com 
excursões para a observação de baleias 
(13-14). 
 
A lógica para estabelecer a caça às 
baleias como uma solução à redução 
da indústria pesqueira tem sido 
questionada por muitos na comunidade 
científica a  luz da pesca excessiva 
documentada mundialmente nos 
oceanos (15), a falta de uma 
superposição explícita  
espacial de exploração dos recursos 
entre a indústria pesqueira e as baleias 
(2), e as consequências imprevisíveis 
de sacrificá-las de maneira seletiva 
(16, 17).  Em base a análise feita do 
conteúdo dos estômagos das baleias 
capturadas durante o programa 
científico japonês de caça às baleias e 
a informação disponível sobre a 
abundância de  
baleias, os científicos japoneses 
calculam que as baleias consomem  
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alimento em quantidades muitas vezes 
maiores que o total de pesca mundial 
combinada dos últimos anos (18) das 
pesqueiras.  Contudo, a metodologia 
utilizada pelos investigadores 
japoneses para justificar a sua 
reclamação consistente em que o 
consumo de peixes pelas baleias é um 
componente importante para a 
diminuição de  peixes, tem sido 
repetidamente criticada (19-22).  
Apesar de tais discussões terem sido 
perceptivas, não conseguiram 
estimular um movimento dentro da 
IWC para sair do atual impasse 
 
Um dos obstáculos encontrados nos 
estudos científicos sobre as baleias é o 
fato de existirem poucos dados e 
modelos disponíveis para corroborar 
com as discussões de política.  Isso é 
verdade especialmente nas águas 
tropicais que banham muitos dos 
países em vias de desenvolvimento 
que apóiam a retomada da caça às 
baleias com fins comerciais, ainda que 
se saiba que estas áreas são 
principalmente áreas de reprodução 
(não de alimentação) das baleias 
barbadas (23-27).  Conduzimos uma 
prolongada investigação literária de 
recopilação e utilizamos todas as 
fontes de informação local para dar um 
ponto de partida científico para a 
discussão (9). Procuramos, também, 
comprometer ativamente os assessores 
científicos de delegados que apóiam a 



posição do Japão nas convenções da 
IWC e impulsionar a colaboração 
regional e a difusão ativa dos nossos 
descobrimentos para sustentar as 
discussões nas comunidades locais 
entre científicos, gerentes e outros  
especialistas locais (por exemplo, as 
oficinas regionais "As baleias comem 
peixes” feitas em 2008 no Senegal e 
em Barbados, 
http://lenfestocean.org/whales_fisherie
s.html). 
 
Utilizando a informação disponível nas 
publicações, e por exemplo, no projeto 
O Mar que nos Rodeia (the Sea 
Around Us)  (www.seaaroundus.or) e 
a obtida durante as nossas oficinas 
regionais de grupos de interesse, 
desenvolvemos modelos de 
ecossistema para examinar o potencial 
aumento na biomassa dos estoques de 
peixes comercialmente importantes, 
resultantes de uma redução na 
abundância de baleias nos 
ecossistemas do noroeste da África e 
do Caribe (9).  Qualquer discussão 
sobre interações entre baleias e a 
indústria pesqueira deverá ser 
considerada dentro de um contexto de 
ecossistema, que permita a 
investigação dos complexos efeitos 
indiretos das relações tróficas, que de 
outra maneira seria muito difícil 
estudá-los. Ainda quando o Comitê 
Científico da IWC sustenta que “a 
modelização de ecossistemas não pode 
ser utilizada para predizer interações 
entre mamíferos marinhos e peixes” 
(28-30), outros estudos  fornecem 
evidência do contrário, que os 
mamíferos e os peixes podem ser 
estudados com modelos de 
ecossistemas (31-32). 
 
Nossa abordagem das inquietudes 
sobre a incerteza científica consistiu na 
condução de uma análise abrangente 
de sensibilidade para explorar os 
resultados emergentes de uma 
variedade de suposições sobre a 
estrutura do ecossistema e a qualidade 
de nossos dados de entrada (tabla S2). 
Para uma ampla variedade de 
suposições sobre a abundância de 

baleias, taxa de alimentação, e 
biomassa de peixes, inclusive uma 
completa erradicação de baleias 
barbadas nestas áreas tropicais, não 
conduz a nenhum aumento apreciável 
na biomassa de peixes explorados con 
fins comerciais. Em contraste, apenas 
pequenas mudanças nas taxas levam a 
aumentos consideráveis da biomassa 
de peixes (ver figura, p. 880). 
Encontramos pouca superposição entre 
a pesca e o consumo de baleias em 
termos de tipos de presa, e 
descobrimos, também, que a indústria 
pesqueira retira muito mais biomassa 
de peixes do que a que é consumida 
pelas baleias (9). Ainda mais,   devido 
ao fato de que algumas espécies de 
presas para baleias competem com os 
peixes que têm um objetivo comercial, 
pelo plâncton ocupando a presa um 
nível trófico menor na cadeia 
alimentar, é possível que retirando as 
baleias dos ecossistemas marinhos 
poderia resultar em uma menor 
disponibilidade de peixes para a 
indústria pesqueira (9). 
 
Hoje em dia, a maioria dos estoques de 
peixes (33) e muitas populações de 
baleias (34) estão-se vendo seriamente 
reduzidas. Contudo, a maior evidência 
disponível indica uma super 
exploração humana como a raiz do 
problema. Quando os países tropicais 
em vias de desenvolvimento são 
encorajados a concentrar-se na idéia de 
que “as baleias comem peixes”, 
correm o risco de  evitar a abordagem 
dos problemas reais que suas próprias 
indústrias pesqueiras enfrentam, 
principalmente, a super exploração de 
seus recursos marinhos pelas  frotas 
aquáticas distantes (35).  
 
A seguir, oferecemos uma série de 
recomendações para uma tomada de 
decisão racional, aplicando 
efetivamente os conceitos de 
administração de ecossistemas para a 
gestão das baleias. 
 
Primeiro, a questão de "quem está 
comendo os nossos peixes” deveria ser 
considerada em um contexto mais 

abrangente (quanto às frotas 
estrangeiras, ao colapso de 
ecossistemas e à mudança climática).  
O benefício indireto social e 
econômico das baleias nos 
ecossistemas tropicais [por exemplo, o 
turismo (36-37)] também deveria ser 
levando em conta. 
 
Segundo, apesar da política 
complicada, a ciência deveria ser um 
componente integral das discussões 
sobre a gestão da interação entre 
baleias e indústria pesqueira. É preciso 
que se faça um esforço no sentido de 
comprometer ativamente os cientistas 
e administradores dos países que 
apóiam a reivindicação do Japão (3-5) 
para que os ajudem a investigar este 
problema dentro de um contexto de 
ecossistema em suas próprias regiões. 
Em muitos casos, os funcionários das 
pescarias nas áreas tropicais, tais como 
o Caribe, necessariamente não 
acreditam no argumento de que as 
baleias comem peixes. Ao contrário, 
os argumentos foram endossados por 
motivos relacionados com seu 
relacionamento de ajuda com o Japão, 
particularmente com o setor pesqueiro. 
 
Terceiro, é preciso desenvolver 
instrumentos de modelização para 
ecossistemas, visando a atrair os 
melhores expoentes da ciência 
disponíveis para a tomada de decisões 
sobre a conservação das baleias. 
Dever-se-ia dar apoio para a pesquisa 
que aspira preencher os espaços sobre  
parâmetros-chave científicos (por 
exemplo, abundância, taxa de 
consumo, e informação de alimentação 
para organismos marinhos-chave). 
 
Finalmente, é importante reconhecer 
que a meta da administração que se 
baseia no  ecossistema é gerir o 
sistema completo de modo que se 
possa alcançar uma sustentabilidade a 
longo prazo, antes que  modificar 
níveis tróficos em particular, em uma 
tentativa de maximizar a produção 
pesqueira (38). A administração de 
uma extensa base dos ecossistemas 
pode e deve aumentar o valor de um 
ecossistema,  de maneira que possa 
proporcionar benefícios às gerações 
futuras. 

http://lenfestocean.org/whales_fisheries.html
http://lenfestocean.org/whales_fisheries.html
http://www.seaaroundus.or/
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Efeitos insignificantes com o sacrifício seletivo de baleias da biomassa comercial de peixes em relação ao efeito de uma 
proibição de pesca.  Estimativa do aumento da  biomassa de peixes para as melhores estimativas de alimentação das baleias e taxas 
de pesca, a estimativa de alimentação das baleias de 5- e 10-vezes menos, e as estimativas de pesca de 1.5 e 2-vezes menos.  Para 
obter detalhes, veja (9). 
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